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Heuro vai custar perto de R$ 200 
milhões e será entregue em 2026

Dois anos e seis meses. Exata-
mente foi este o prazo que o grupo 
vencedor para construir o Hospital 
de Urgência e Emergência, o Heuro 
anunciou como Dead Line, ou na lin-
guagem das TVS, a última hora para 
que alguma matéria entre no ar, para 
que a obra esteja pronta e entregue to-
talmente ao governo de Rondônia. Ou 
seja, pelo calendário, os porto-velhen-
ses e os rondonienses serão atendidos 
no novo Heuro, no máximo, no fi nal 
de maio de 2026. Com tudo pronto: 
estrutura, equipamentos, sistema de 
água e esgoto; energia elétrica e tudo 
mais. Até há poucos dias atrás, tudo 
estava parado. Primeiro, por questões 
legais envolvendo um imbróglio com 
o terreno, Ao mesmo tempo, sem ter 
entregue a documentação exigida no 
prazo legal, a Prefeitura embargou 
tudo, Uma liminar na Justiça libe-
rou tudo e autorizou que os serviços 
fossem recomeçados. Há dez dias, 
apenas três pessoas trabalhavam no 
local. Tudo mudou desde o meio da 
semana passada. Na última sexta-fei-
ra, quando visitou o canteiro de obras 
junto com o secretário de saúde Je-
ferson Rocha, o deputado da Capital 
Alan Queiroz fi cou surpreso com o 
que viu. “Já tinha quase 40 operários 
trabalhando”. Lá, as duas autoridades 
receberam a informação que só no 
material da base dos prédios, como 
algumas colunas enterradas a mais de 
18 metros de profundidade, a empre-

Parlamento Amazônico representa 250 parlamentares de nove estados

sa que está construindo o  Heuro, pelo 
sistema Built To Serve (como o foi o 
prédio do Tribunal de Justiça, na ave-
nida Pinheiro Machado) já gastou, só 
neste trabalho, mais de 5 milhões de 
reais.

Por que tanta controvérsia em 
relação à obra, tantas dúvidas e até 
uma notória má vontade em relação 
á construção do Heuro (afora, é claro, 
uma torcida velada de quem é oposi-
ção ao atual governo)? Ora, mais de 
três décadas se passaram, eivadas de 
promessas, garantias e juramentos de 
que o Pronto Socorro seria construí-
do, mas nunca o foi. Então, dessa vez, 

mesmo o início dos serviços, mesmo 
com os primeiros passados dados e os 
primeiros investimentos feitos, muita 
gente ainda está descrente, O que se 
pode lembrar é que o Heuro é uma 
obra privada, construída a um custo 
que poderá chegar 200 milhões, sem 
um centavo de dinheiro público. A 
empresa construtora só passará a r

eceber o dinheiro do aluguel da 
obra (e o receberá por 30 anos) só 
depois de entregá-la, ou seja, quanto 
mais rápido terminar, mais cedo rece-
be. O Heuro passará à propriedade do 
Estado somente depois de três déca-
das. 



02 Porto Velho, 15 e 16 de novembro de 2023

Empresa Jornalística Voz Regional Ltda
CNPJ: 10.483.593/0001-48

Fundado em 19 de Novembro de 2008

Diretor Administrativo
Maicson Roberto Magalhães Farias

www.diarioro.com.br

Avenida Campos Sales, 5156 - Eletronorte 
CEP: 76808-458 - Porto Velho - Rondônia

Departamento Comercial
(69) 98163-1670

comercial.diarioro@gmail.com

Diretor Geral
Jocenir Sérgio Santanna

Redação
diarioderondonia@gmail.com

DRT/RO - 1742

Os artigos e matérias são de responsabilidade dos seus autores e não refl etem a opinião do veículo.

Opinião
Renan Filho autoriza licitação 
da ponte e anuncia concessão 
da BR 364 com pedágio de 
R$11,00 cada 100 km

Foi dois em um! Durante audiên-
cia com participação de autoridades 
de forma presencial (como o sena-
dor Confúcio Moura e o coordena-
dor) e Online (o governador Marcos 
Rocha, os deputados federais Lúcio 
Mosquini e Thiago Flores e o diretor 
geral do Dnit no Estado, André Fer-
nandes) o ministro Renan Filho não 
só assinou a autorização da licitação 
da ponte binacional Brasil/Bolívia. 

Ele trouxe uma surpresa especial 
para o encontro: os passos iniciais 
para a privatização da BR 364, no 
trecho Vilhena/Porto Velho. Deu até 
detalhes. Como o valor inicial do pe-
dágio (muito tempo antes da licita-
ção, que pode baixar ainda mais) de 
11 centavos o quilômetro, ou sejam 
11 reais a cada 100 quilômetros, pelo 
menos dez vezes menos do que se fa-
lava anteriormente, nos projetos de 
privatização e duplicação da rodovia 
quando eram anunciados para o fu-
turo. 

A privatização, via concessão por 
um período de 30 anos, significará, 
segundo o projeto  que está sendo 
enviado ao Tribunal de Contas da 
União para análise, um investimen-
to da empresa vencedora, de nada 
menos do que 8 bilhões de reais, ou 
seja, algo em torno de 250 milhões 
de reais/ano.  D

urante sua participação Online, 
convidado a falar pelo ministro Re-
nan Filho duas vezes, o governador 
Marcos Rocha não poupou agrade-
cimentos a Renan Filho; aproveitou 
para dizer que Rondônia tem cresci-
do muito e chegará ainda mais lon-
ge, com o apoio da bancada federal 
- a quem conclamou para estar junto 
com seu governo, nas lutas por Ron-
dônia e se disse muito feliz com tan-
to investimentos do governo federal 
em seu Estado.

Mais de mil produtores do movimento 
rondônia pede socorro esperaram em vão 
pelo Incra e pelo Ibama

Exemplo positivo 
para o Brasil, a Justiça 
rondoniense tem nú-
meros impressionan-
tes de produtividade 
e, mais que isso, se 
destaca pela qualida-
de da imensa maioria 
dos seus magistrados. 
Alguns deles galgam 
todas as instâncias, 
graças ao que repre-
sentam por competên-
cia, propidade e muito 
trabalho. 

Um exemplo disso 
tudo é o novo presi-
dente do Tribunal de 
Justiça, o desembar-
gador Raduan Miguel, 
que assume o coman-

do da Poder a partir 
do início de janeiro do 
ano que vem. Raduan 
veio do inyerir de São 
Paulo há cercfa de 40 
anos, para começar 
por aqui uma carreira 
das mais respeitadas 
no Judiciário local e 
nacional. 

Magistrado de car-
reira há 36 anos, ele 
foi escolhido por seus 
colegas desembarga-
dores para comandar o 
TJ até o fi nal de 2025. 
Ele substitui no car-
go ao desembargador 
Marcos Alaor, quie, na 
noca diretoria, será o 
Corregedor Geral de 

Justiça. 
O novo vice-presi-

denye será o desem-
bargador Glodner Luis 
Pauletto e o desem-
bargador Daniel Lagos 
foi escolhido para o 
comando do Tribunal 
Regional Eleitoral, ou 
seja, será o responável 
por estar à frente da 
grande estrutura do 
TRE rondoniense nas 
eleições municipais do 
ano que vem. 

O 1º de janeiro 
marca o primeiro dia 
de atuação da nova 
diretoria do TJ e do 
TRE.

Miguel Raduan vai comandar o TJRO e 
Daniel Lagos fi ca à frente do TRE em 2024

A deputada fe-
deral Silvia Cristina 
sentiu na pele como 
órgãos federais tra-
tam os produtores 
rurais em Rondônia, 
no que é, sem dú-
vida, um retrato de 
praticamente todas 
as regiões do país. 
Ela fez um protesto 
na tribuna da Câma-
ra Federal, resumin-
do o episódio em 
que participou, no 
fi nal de semana. Sil-
via relatou: “mani-
festei no plenário da 
Câmara dos Deputa-
dos, a minha indig-
nação com o trata-
mento desrespeitoso 
dado pelo Incra aos 
produtores rurais 
de Rondônia, que 
estão mobilizados 
no Movimento Ron-

dônia Pede Socorro, 
denunciando a falta 
de ação para a regu-
larização fundiária, 
com ameaça real de 
cumprimento dos 
embargos ambien-
tais do Ibama, que 
coloca em risco a paz 
no campo e é contra 
a economia de Ron-
dônia”. 

A parlamentar do 
PL continua contan-
do o que presenciou: 
“estive no encontro 
de produtores de 
Buritis no fi nal de 
semana, que reuniu 
centenas e centenas 
de pessoas e lideran-
ças, mas nem o Incra 
e nem o Ibama apa-
receram, num total 
desrespeito aos ho-
mens e mulheres de 
mãos calejadas que 

lá esperavam. Todos 
que ali estavam não 
são bandidos e me-
recem tratamento 
respeitoso e digno”. 
No encontro de Bu-
ritis, se reuniram 
produtores de Mon-
tenegro, Rio Pardo, 
Jacinópolis Nova 
Mamoré e Minas 
Novas. Segundo a 
parlamentar, mais 
de mil produtores ali 
se encontravam, ten-
tando ouvir alguma 
explicação ou orien-
tação dos órgãos que 
os estão fi scalizando 
e ameaçando tirar-
-lhes tudo o que eles 
conseguiram, com 
seu suor e os calos 
nas mãos. Ninguém 
apareceu. Silvia fez 
um vigoroso protes-
to da tribuna.
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Rondônia vive a maior seca 
extrema dos últimos cinquenta 
anos. Neste período, o rio Madei-
ra chegou no seu menor nível, for-
mando extensos bancos de areia, 
impedindo a navegação e afetan-
do a sobrevivência das comunida-
des da Amazônia. Diante da situ-
ação, a deputada estadual Cláudia 
de Jesus (PT) solicitou do gover-
no de Rondônia que publique 
um decreto urgente, referente ao 
cenário de estiagem consideran-
do aspectos sociais, ambientais e 
econômicos.

A ideia é que o estado possa ser 
contemplado pela Medida Provi-
sória do governo federal que au-
toriza pagamento do auxílio ex-
traordinário no valor de R$ 2.6 
mil, pago aos pescadores afetados 
no período de estiagem. “Os im-
pactos relativos ao baixo nível de 
água nos rios são visíveis, afetan-
do a navegação, o acesso à água, 
difi culdades para conseguir ali-
mentos e medicamentos”, disse a 
deputada.

As cidades de Porto Velho e Es-
pigão do Oeste já decretaram situ-
ação de emergência. A Assembleia 
Legislativa de Rondônia (Alero) 
reconheceu o decreto de Espigão, 
já que mais de 29 mil pessoas fi -
caram sem água. De acordo com 
a deputada, várias cidades relata-
ram difi culdades com relação ao 
desenvolvimento das atividades 
profi ssionais e subsistência dos 
trabalhadores diante da situação 
de mudanças climáticas. “O nível 
crítico gera insegurança em algu-
mas localidades, isoladas devido 
à falta de navegação para o trans-
porte aquaviário. A falta de outros 
insumos afeta atendimentos de 

Deutada solicita decreto de emergência para 
situação de seca extrema em Rondônia

saúde em isoladas comunidades”, 
comenta a parlamentar.

Prejuízos
Mais de 12 mil pescadores e 30 

mil pessoas foram afetadas pelas 
alterações no clima em 18 cida-
des. Os prejuízos são calculados 
nos territórios do Madeira Ma-
moré, Vale do Guaporé, parte da 
região Central do Estado, Cone 
Sul, Zona da Mata, Centro-Sul de 
Rondônia.

De acordo com informações 
e previsões meteorológicas do 
Centro Gestor e Operacional do 
Sistema de Proteção da Amazô-
nia (CENSIPAM) e dos modelos 
climáticos da Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), a situação de escassez de 
chuvas deve continuar até abril de 
2024.

“É necessário urgente que se-

jam tomadas medidas de preven-
ção, remediação, minimização 
dos transtornos à população, in-
clusive daqueles que moram nas 
regiões ribeirinhas mais distan-
tes e que sobrevivem da atividade 
pesqueira”, fi nalizou Cláudia de 
Jesus.

Além dos impactos ambientais 
provocados pela ação do homem, 
a estiagem severa é resultado do 
“El Niño” que causa alterações 
signifi cativas na distribuição da 
temperatura da superfície da água 
do Oceano Pacífi co, com grandes 
alterações no clima. Estes eventos 
modifi cam um sistema de tempe-
raturas do oceano. O aquecimen-
to do Atlântico Tropical Norte, 
logo acima da linha do Equador, 
também inibe a formação de nu-
vens, reduzindo o volume de chu-
vas na Amazônia.

Com a falta de chuva, Rio Madeira tem seca histórica
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Delegado Lucas pede implementação de programa 
de regularização fundiária para oito municípios

Em um movimento signifi cativo 
para catalisar o desenvolvimento de 
várias regiões de Rondônia, o depu-
tado Delegado Lucas (PP) apresen-
tou nesta semana uma indicação 
parlamentar requisitando urgência 
na implementação de um Programa 
de Regularização Fundiária para os 
municípios de Buritis, Monte Ne-
gro, Campo Novo de Rondônia, Ari-
quemes, Alto Paraíso, Rio Crespo, 
Cujubim e Nova Mamoré.

A implantação do programa, se-
gundo destaca o deputado, busca 
garantir a segurança jurídica e o 
impulsionamento socioeconômico 
dos oito municípios. A indicação 
parlamentar foi enviada ao poder 
executivo e Secretaria de Estado de 
Patrimônio e Regularização Fundiá-
ria (Sepat).

“A incerteza jurídica em torno da 
posse de imóveis tem sido uma bar-
reira signifi cativa. Com a implemen-
tação de um programa pela Sepat, 
espera-se que a atribuição de títulos 
de propriedade traga consigo um 
conjunto de benefícios cruciais aos 
produtores rurais e para a comuni-
dade em geral”, diz.

Num programa de regularização 
fundiária, a principal vantagem des-
tacada por Lucas é a estabilidade 
proporcionada pela posse de títulos 
de propriedade legalmente reconhe-
cidos.

Segundo o deputado, isso não 
apenas reduzirá potenciais confl itos 
no futuro, mas possuir um título de 
propriedade de um imóvel trará di-
reitos legais sobre o imóvel, estimu-
lando um aumento nos investimen-
tos e facilitando o acesso de famílias 
a créditos.

“A segurança proporcionada 
pelos títulos também pode atrair 

investidores interessados no de-
senvolvimento econômico desses 
municípios, criando um ciclo posi-
tivo de crescimento. Além disso, es-
pera-se que a implementação desse 
programa fortaleça a confi ança na 
institucionalidade governamental 
e estimule uma maior participação 
no mercado, promovendo assim a 
inclusão socioeconômica e o cres-
cimento geral das comunidades lo-

cais”, aponta.
O parlamentar acredita ainda 

que a rápida execução do Progra-
ma de Regularização Fundiária em 
Buritis, Monte Negro, Campo Novo 
de Rondônia, Ariquemes, Alto Pa-
raíso, Rio Crespo, Cujubim e Nova 
Mamoré, municípios diretamen-
te benefi ciados por essa iniciativa, 
podem esperar uma transformação 
positiva em suas economias locais.

Parlamentar encaminhou pedido à Sepat pedindo urgência na implantação.
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Alex Redano indica ação itinerante para cuidados 
com a saúde de caminhoneiros em Rondônia

O deputado estadual Alex Re-
dano (Republicanos) indicou ao 
Poder Executivo, extensivo à Se-
cretaria de Estado da Saúde (Se-
sau), a necessidade de ação itine-
rante para prevenção à saúde dos 
caminhoneiros que percorrem as 
rodovias que cortam o estado de 
Rondônia.

O objetivo da ação é de desen-
volver atividades que contribuam 
com a saúde dos profi ssionais que 
se deslocam pelas rodovias esta-
duais e federais em Rondônia.

De acordo com o parlamentar, 
é de amplo conhecimento que a 
profi ssão de caminhoneiro é um 
verdadeiro desafi o. “São pessoas 
que enfrentam longas jornadas de 
trabalho nas estradas, a falta de 
infraestrutura e segurança. Além 
disso eles enfrentam a privação de 
sono, rotinas exaustivas, gerando 
sobrecarga física, cognitiva e psi-
cológica, além de estarem expos-
tos a situações que geram riscos à 
saúde”, destacou Alex Redano.

A prevenção à saúde do cami-
nhoneiro deve ser vista como pri-
mordial ao Poder Público, tendo 
em vista que essa categoria é res-
ponsável pelo transporte de gran-
de parte da carga movimentada 
no Brasil, e, principalmente, levar 
o alimento para a mesa das famí-
lias, sendo de suma importância 
mecanismos para a sua valoriza-
ção. “Propomos que o Governo 
promova uma ação itinerante 
com equipe multidisciplinar para 
o tratamento de saúde dos cami-
nhoneiros com o intuito de rea-
lizar consultas médicas, exames, 
vacinação, tratamentos odonto-
lógicos, distribuição de preser-
vativos, e campanhas educativas 
sobre autocuidado e prevenção 
de Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST)”, lembrou o parla-
mentar.

Alex Redano ressaltou ainda 
que é essencial o desenvolvimen-
to de ações itinerantes em locais 
onde ocorram maior concentra-
ção dos motoristas de caminhões, 
como: postos de combustíveis, 
empresas de transporte e carga, 
rodovia, dentre outros.

Proposição tem o objetivo de propor ação itinerante para a prevenção dos motoristas 
que percorrem as rodovias do Estado.

Crispin assume presidência do Conselho 
Fiscal do Parlamento Amazônico

Na última quarta-feira (08), du-
rante a 26ª Conferência da União 
Nacional de Legisladores e Legislati-
vos Estaduais (Unale), realizada em 
Fortaleza (CE), o deputado Ismael 
Crispin foi eleito presidente do con-
selho fi scal do Parlamento Amazôni-
co, um órgão legislativo que abrange 
os estados da Amazônia Legal.

Como presidente do conselho 
fi scal, Ismael Crispin terá a tarefa 
de garantir a integridade e a trans-
parência nas operações fi nanceiras 
do Parlamento. “É com grande hon-
ra que aceito a posição de Presidente 
do Conselho Fiscal do Parlamento 
Amazônico. Estou comprometido 
em exercer este papel com integrida-
de e transparência, assegurando que 

o Parlamento Amazônico sirva como 
um pilar de responsabilidade am-
biental e fi scal. Agradeço aos meus 
colegas parlamentares pela confi -
ança”, disse.

Na ocasião, o deputado Laerte 
Gomes foi eleito presidente, o que 
solidifi ca a infl uência de Rondônia 
nas decisões estratégicas do Parla-
mento. 

“Este momento sinaliza um novo 
capítulo para o Parlamento Amazô-
nico, com uma liderança renovada 
pronta para navegar pelos desafi os 
da sustentabilidade ambiental e fi -
scal, impulsionada pela experiência e 
pelo compromisso dos representan-
tes de Rondônia”, fi nalizou Ismael 
Crispin.
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Cássio Gois marca presença na Semana 
Internacional do Café em Belo Horizonte

A Semana Internacional do Café 
(SIC), que teve sua origem em 2013, 
com o intuito de celebrar os 50 anos 
da Organização Internacional do 
Café (OIC), está atualmente em ple-
no vigor na capital mineira.

Com a participação de represen-
tantes de 18 países, a SIC propor-
ciona uma signifi cativa rodada de 
negócios que reúne 24 compradores 
de diferentes continentes, incluin-
do nações como Alemanha, Arábia 
Saudita, China, Dinamarca, Emi-
rados Árabes Unidos, Índia, Itália, 
Japão e Moçambique, entre outros.

“Nosso estado é reconhecido 
pela excelência na produção de café 
e eventos como a Semana Inter-
nacional do Café fortalecem nossa 
posição no mercado global”, afi r-
mou o deputado estadual Cássio 
Gois (PSD), membro da Comissão 
de Agropecuária e Política Rural da 
Assembleia Legislativa de Rondô-
nia (Alero), durante sua participa-
ção no evento.

“É fundamental promover e va-
lorizar nossos produtores, que de-
sempenham um papel fundamen-
tal no fortalecimento da economia 
não só local mas também nacional”, 
acrescentou o deputado.

Nesse evento, serão oferecidos 
aos importadores uma variedade de 
cafés brasileiros, incluindo arábicas 
provenientes de Minas Gerais e São 
Paulo, canéforas do Espírito Santo e 
Bahia, além do robusta amazônico, 
com a participação de 05 municí-
pios competindo pelo prêmio, sen-
do três representantes de Cacoal, 
um de São Miguel do Guaporé e um 
de Novo Horizonte do Oeste.

Com um ambiente propício para 
promover intercâmbios comerciais 
e fomentar parcerias internacio-
nais, a Semana Internacional do 
Café em Belo Horizonte reafi rma o 
protagonismo do Brasil no merca-
do mundial de café, fortalecendo as 
relações comerciais e aprimorando 
a presença dos cafés brasileiros nos 
mais variados mercados globais.

De acordo com a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), 
em 2022, o Brasil, como o principal 
produtor global de café, enviou ao 

Deputado Cássio, Prefeito Fúria e produtores de Cacoal

redor do mundo aproximadamen-
te 2,2 milhões de toneladas, o que 
corresponde a uma cifra de 39,4 mi-
lhões de sacas de café. Essas expor-
tações atingiram 145 países, com os 

Estados Unidos e a Alemanha lide-
rando o caminho, seguidos por des-
tinos notáveis como Itália, Bélgica e 
Japão.

Mirante da Serra recebe recursos para 
manutenção da estrutura hospitalar

Já foi repassado pelo governo 
para à prefeitura de Mirante da Ser-
ra o valor de R$ 100 mil que deve 
ser investido na melhoria da estru-
tura dos leitos do hospital da cida-
de. A gestão municipal vai abrir lici-
tação, onde será adquirido camas e 
colchões para acomodação dos pa-
cientes nos leitos do hospital. Os re-
cursos foram repassados pela depu-
tada estadual Cláudia de Jesus (PT) 
por meio de emenda parlamentar 
individual.

Só neste ano, a deputada já des-
tinou mais de R$ 10,6 milhões em 
emendas parlamentares individuais 
e de bancada que vão garantir a qua-
lidade de serviços públicos de saúde 
e setores como agricultura familiar 
e infraestrutura das cidades. A de-
putada é presidente da Comissão 
de Saúde, Previdência e Assistência 
Social da Assembleia Legislativa de 
Rondônia (Alero), onde tem defen-
dido a regionalização dos serviços 
de saúde, com objetivo de desafogar 
os atendimentos na Capital. A ideia 

é que cada paciente tenha acesso a 
consultas, exames e cirurgias na sua 
região.

“A saúde de Rondônia ainda é 
muito precária e carente de inves-
timentos. Cada vez que colocamos 
recursos para uma cidade estamos 
ajudando para que toda a sociedade 
seja benefi ciada, evitando que pa-
cientes se desloquem do interior do 
estado para Porto Velho”, declarou.



08 Porto Velho, 15 e 16 de novembro de 2023Publicidade


